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A Toponímia é a ciência que estuda os nomes próprios dos lugares e, assim, dialoga 

com outros ramos do saber como a História, Geografia, Antropologia, Sociologia, 

Psicologia dentre outros. Os estudos toponímicos têm se revelado ao resgatarem 

características culturais, ideológicas e linguísticas dos grupos humanos que habitam ou 

habitaram em um determinado lugar, bem como a recuperação de aspectos físicos da 

própria localidade. Com base nesse contexto, o objetivo deste estudo é apresentar um 

estudo dos topônimos da região do Anhanduizinho, região sudoeste de Campo 

Grande/Mato Grosso do Sul. Dessa forma, apresentamos resultados parciais sobre a 

toponímia da região urbana da capital sul-mato-grossense. Considerando-se a pesquisa 

em andamento para a elaboração da dissertação de Mestrado, temos como escopo 

teórico-metodológico orientações da Lexicologia, em especial nas da Onomástica 

(disciplina que se ocupa do estudo dos nomes próprios em geral) e, mais 

especificamente, nas da Toponímia como Dick (1990; 1992; 1996, 1998; 1999; 2006), 

Isquerdo e Dargel (2017). Além disso, dado o caráter interdisciplinar das pesquisas em 

Toponímia, para a análise dos dados, levantamos informações também em fontes 

relacionadas às Ciências Humanas como a História, a Geografia e a Antropologia, 

dentre outras. Como fonte de dados, foram utilizados os mapas da cidade de Campo 

Grande, Setor Mapoteca SEMADUR (Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Gestão 

Urbana), documentos com os nomes de ruas e avenidas que constituem o corpus da 

pesquisa. Além dos mapas, foram necessárias consultas bibliográficas sobre a história 

do município e da cidade de Campo Grande. Esses documentos registram nomes de ruas 

e avenidas e forneceram informações necessárias e adicionais para este estudo. A 

análise contempla aspectos de pesquisa de cunho quantitativo e qualitativo, ou seja, a 

análise quantitativa considera o tratamento estatístico dos dados, expressos em tabelas, 

gráficos acerca dos vários aspectos analisados (língua de origem, classificação 
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taxionômica, estrutura morfológica etc). Já a análise qualitativa contempla o estudo da 

motivação semântica dos designativos e a relação entre as camadas toponímicas e a 

história social da cidade de Campo Grande. Para a sistematização dos dados 

inventariados, foram utilizados quadros contendo elementos da ficha lexicográfico-

toponímica de Dick (2004), com elementos acrescidos por Dargel (2003). Essa pesquisa 

se encontra em andamento, no Programa de Pós-Graduação de Mestrado em Letras pela 

UEMS (Universidade do Estado de Mato Grosso do Sul). Os dados da pesquisa já foram 

inventariados, catalogados e estão em processo das análises. Nessa perspectiva, 

apresentamos neste trabalho dados parciais da pesquisa minuciosa que temos realizado.  
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